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GONZAGA DE CAMPOS 

6%X*ui~   '0/7/f-l r 
FAIjLECEÜ NO BIO O IliLUSTUE geooogo brasileiro 

Rio, » (A.» — A's primeiras 
horas da madrugada de hoje 
falleceu era sua residência â. rua 
Sorocaba, 147, o dr. Gonzaga de 
Campos, antigo director do Ser- 
viço Geologlco e Mlneralogico, 
cargo que occupava desde 1915. 

O lllustre sclentlsta. que se 
achava enfermo ha longos me- 
zts, falleceu âs 3 horas e mela. 
vlollma de um collapso cardíaco, 
quando conversava com um seu 
amigo. dr. íluvaldo Lodl, e pes- 
soas de sua família. 

O enterramento do dr. Gonza- 
ga de Campos reallsou-se hoje 
n.esmo, ás 17 horas, na neoro- 
pele de S, João Baptislit, sahln- 
do o corpo de sua residência, 
com grande acompanhamento. 

Ao ler conhecimento Ua morte 
do dr. Gonzaga de Campos o dr. 
M.guel calmon determínon que 
o enterro fosse feito pelo gover- 
no, que na secretaria de Estado 
e nas lepenrteneta» do Ministé- 
rio se hasteasse a bandeira a 
mela haste; mandou depositar 
uma corôa sobre o feietro e 
apresentar pesames á família do 
extineto, comparecendo pessoal- 
mente ao enterro. 

K. da R., — tiUlz Felippe Gon- 
zaga de Campos, engenheiro 
civil, nasceu a 21 de Junho de 
1857. em S. Luiz, capital do Es- 
tado do Maranhão. 

Concluído o seu curso de pre- 
paratorlo na Escola polytechni- 
ca do Rio de Janeiro, matri- 
rulou-se em 1876 na Escma do 
Minas Je Ouro E,reto. então re- ' 
centemente criada. TeTnlnado 
bMlbauteinenie o curso de qua- 
tro amos daquella escoia, Im- 
ciou a sua carreira profissional, 
em estudos de jazlaos de ouro. 
em Lagoa Dourada, Silo Joáo 
d Ei-Rey e Aplahy. 

I- aiendo concurso para a ca- 
deira de Minas, da Escola Po- 
lytechnlca do Rio de Janeiro, 
apresentou uma these brilhante 
sobre siderurgia, fazendo ainda 
Investigações valiosas sobre a 
occorrencl» de diamantes em | 
Agua Suja • Grão Mogul, e des- 
cobriu Importantes fosseis de 
formação de arenita em Bauru', 
o que multo concorreu para es- 
clarecer Innumeros pontos rele- 
vanies da geologia brasileira. 

Quando se organ.sou a com- 
misslo Geographlca e Geológi- 
ca ae S. Paulo, foi elie o prl- 
meiio geologlsta escolhido pelo 
cnefe desse departamento, o dr. 
Uivalia A. ifcmy, Ayveiiauuu o 

convite, nesse cargo permane- 
ceu desdç 1881 até 1892, escre- 
vendo nesse tempo uma série de 
nctabülsslmos estudos sobre a 
geologia de S. Paulo. 

O sou memorial, que Orville 
Derby apresentou em 1910, ao 
Congresso de Stokolmo, alcan- 
çou ura exlto tôra do conimura 
aos meios sclentlílcos mundlaes- 
Deixando a Commlssâo Geológi- 

ca continuou a sua carreira co- 
mo engenheiro civil em cujo 
exercício preparou vários proje. 
ctos terrovtarlus. entre os quaea ; 
os da Estrada de Perro Mato 1 

Grosso. Araraquara a Rio Prelo, ; 
em cuja cunotrucçao trabalhou, 
publicando trabalhos a esse res- 
peito e para a Xoroeste, a cujos 
estudos procedeu, de Bauru" ao 
rio Parana. Desses estudos dei- 
xou notas e apontamentos de 
importantíssimas observações, 
sobretudo no que se refere ao 
rio Tleté. Dos trabalhos essen- 
cialmente geologioes reallsados 1 

nesse período, por Gonzaga de 
Campos, sobresaem os que se re. 
ferem ao oascaho belumlnoso de 
Marahu, no Estado da Bahia. 

Também desempenhou o logar 
de engenheiro da Noroeste ten- 
do sido no; eado delegado bras - 
lelro junto ao Congresso Inter. 
nacional de Tclegraphia de Bar- | 
Um. onde fez brilhante figura. 

Por oocaslâo da revolta de 
1893, prestou assignalados servi- 
ços d causa da Republica, tra- 
balhando em Santos, na com- 
mlssâo de torpedos para a defe- 
sa da barra. No período decorri- 
do de 1893 a 1897, chefiou. Jun- 
tamente coro o dr. Bueno de 
Aadrada,uma cunimlscdo que fez 
os estuOc» para uma estrada de 
ferro que, parUtr-l de S. Sebas I 
tiâo fosse ter és rulas do Esta 
do de Minas. ( 

Ao Ir para o Rio, no cargo 7!. 
geologo da CommlssJo Geogra- 
phlca t Miueralogicu, de que foi 
director, apôs a morte de Orvlii- 
Derby, publicou estudei muito 
aulorlsaduk aceica da cubagem ' 
do ferro ■ do oiangauez em Mi- 
nas Geraes. E a.nua depois que j 
deixou o seu cargo nessa com- j 
mlsséo, freqüentemente alll tra- 
balhou prestando gratultanienle 
ao paiz os serviços da sua espe- 
cial dade. 

Uitlmainante. procedeu a Im- 
purtames estudos das questões 
reiatiiaa as nossas Jazidos car 
buqilBias, Ksaumulo cm uus rc 

j vel^u a mesma competência 
f qoq em todos os demais ramos 

de conhecimentos relatltos é 
sua profissão. 

0> dr. Gonzaga da Campos, 
que: o "Esiado de S. Paulo" 
contou durante muitos annns 
entj-e os sous mais tllustres 
collbboradores, era uma ftcu.ra 
do «cientista acatadisslmo quer 
no Beu palz. quer no estrangel. 
ro. A sua autoridade de gecio- 
ço é a sua actlvldade de enge- 
nheiro sempre foram com pre- 

, velt» e brilho procuradas para 
a sqiUQéo das mais complexas 
questões, e reall açéo de ár- 
duos' trabalhos da especlallda- 

i de, e delle dizia Orvllie Derby 
que ■difflcllnn-nte se euoontra- 

r a nua Estados Unido? geolo4 
gj snals competente. De um 
caracter excellente, e d® ura 
coração bondosíssimo, o lllus- 
tre geologo brasileiro era o cl- 
dadfiq mais desprendido de hon- 
raria? e de proveitos materlaes, 
sendo toda a sus carreira um 
só e amplo devotamento & 
eolencia e ao seu palz, o qual, 
com a sua morte, perde uma 
das personalidades qu® maior 
relevo lhe podem dar pela In- 
telligancl» como pela obra reé 
Usada. < 

Era o dr. Gonzaga de Cam- 
pos casado com a exma. sra. d. 
Julia da Rocha Campos, nAo 
lelxando descendência. 


